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PARTE OFFICIAL. 


| O «Diario do Governo» de 12, alem 
dos, decretos a que se refere o nosso 
correspondente da capital contem a se- 
guinte, portaria : 

— Tendo sido presente a Sua Ma- 
gestade El-rei o officio n.º 165 do go- 
vernador civil do districto de Braga, 
datado de 3 de Dezembro proximo pas- 
sado, acompanhando a representação da 
camara municipal da mesma cidade, ex- 
pondo. que achando-se na impossibili- 
de continuar na gerencia do mu- 
nicipio, por não haverem sido ainda re- 
solvidas pelo governo as suas anteriores 
representações relativas aos orçamentos 
que apresentou, pertencentes ao anno 
economico já findo e ao actual, e con- 
cernentes. tambem a outros pontos da 
sua administração, renova por isso à sol- 
licitação que já fizera, para, ser dissol- 
vida: Manda o mesmo augusto senhor 
significar ao. sobredito, governador civil, 
para o participar á mencionada | camara 
municipal, que foram tomadas em muita 
consideração assuas representações ; mas 
que, sendo mui, ponderoso o seu objecto, 
foi indispensayel haver os, convenientes 
esclarecimentos, todos os quaes, com as 
representações e orçamentos de que se 
tracta, foram enviados á secção  admi- 
nistrativa do conselho de. estado para 
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por parte do com 
! para não 
approyarem se não duas mil pipas, de 
vinho, Essas instrucções supposeram-se 
dadas, pela Associação Commercial, ou 
antes pela sua ilustre Direcção, que fôra 


co para o Douro, 
merceio, ; levaram instruc 


quem nomeara os propostos do com- 
mercio para fazerem parte dó jury qua- 
lificador. , pg 
O Conservador fazendo justiça ao 
credito e respeitabilidade da Associação 
Commercial reputa falso o boato que o 
collega diz, geralmente se propala. Esta 
declaração faz honra do collega , que 
aliás se desauthorisaria, se acreditasse 
muma asserção ue por si. mesma, se 
aniquilla; e que apesar de geralmente 
propalada não pode deixar, de vir a ser 
senão, geralmente repellida. E 
Para não acreditar. 
Rreéigo, Erarçes .á EERR 
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es à o noração não 

ade de dar instrucçõe: 
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provo dé figos só, em 
nado numerosde pipas ; mas a 
tal idea a podessé possuir, ella teria o 
bom senso de a não indicar, porque se- 
melhante idea | não podia ter. exacu- 
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o Para não acreditar no boato basta 
refleetir que os provadores provam e não 
contam, que qualificam o vinho de ex- 
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na adega. O arrolamento da producção 
e a tiragem da amostra, são operações 
em que pode haver abuso, mas não são 
os propostos pelo commercio a quem elle 
é permittido. 

Os propostos do commercio provam 
o vinho, conjunctamente com os propos- 
tos da lavoura, ese ha desharmonia pro- 
cede-se a desempate na conformidade da 
lei, sem que os representantes do com- 
mercio tenham. meios para fazer vingar 
a sua opinião. Isto é muito bem sabido 
no Porto e no Douro. 

O Doato não passa pôis de um in- 
significante mexerico pelo qual se leva 
em vista indispor: a lavoura com o com- 
mercio, mas que não consegue resul- 
tado algum porque a lavoura conhece 
perfeitamente o como o jury qualifica- 
dor exerce as suas funcções. Lamenta- 
mos que os propaladores do boato se 
não compenetrem da insufliciencia da sua 
asserção. 

O que o commercio de vinhos de- 
seja, e não faz desse desejo um. se- 
gredo, é que a prova se faça: conscien- 
ciosamente, e que o jury qualificador 
já que existe, corresponda aos fins da 
lei que o creou, já que essa lei se en- 
tende um favor à lavoura, e ao com- 
mercio, pensamento que agora não dis- 
cutimos. O que o, commercio de vinhos 
deseja é que se não qualifique por ex- 
portavel o liquido que não deva repu- 
tar-se por tal. 

Este desejo significou-se na escolha 
dos provadores que partiram para o Dou- 
ro, fazendo-se. essa escolha com mais 
cuidado, e mandando-se no numero dos 
provadores pessoas que pela sua posi- 
cão interessam na boa prova, estando ha- 
bilitados, perfeitamente | para fazel-a, e 
possuindo .o necessario caracter para dar 
um julgamento conscienciosono proveito 
da lavoura e do commercio. 

Esta é a verdade, O boato não tem 
fundamento. 


“PLENO DA“ UNIVERSIDADE “ D'EXAMINAR “O 


PROJECTO DE/LEL DE PENSÕES, SUBMBT- 
"TIDO “A! CONSIDERAÇÃO DA CAMARA ELE- 
CTIVA PELO EXMO MIÍNISTRODA FAZENDA, 


laustro por. unanimidade de vo-. 
tos, na sessão de 8 de Ja- 
A 
| - SENHORES; 
“A commissão, que'teve' avhonta de 
ser encarregada por este claustro de es- 
tudar o projecto de lei de pensões, sub- 
mettido á consideração da camara ele- 
etiva pelo ex.Mº ministro' da fazenda, de- 
pois de ter feito este estudo, achou-que 
as disposições doprojecto-se reduzem a 
dous pontos capitaes : 1.º extincção com- 
pleta das jubilações:; 2.º reducção das 
reformas. 
Se nestas disposição foi respeitada 
a justiça, e considerada a utilidade pu- 
blica; por mais prejudicados que possam 
ser 0s interesses do corpo" cathedratico, 
a universidade: deve  conformar-se' com 
ellas ; porque a justiça e o bem publico, 
antes de tudo! - Se porem:andou por ahi 
sómente a Giria Financeira o Fiscal, que 
tanto tem destruido, sem nada edificar, 
a universidade, que é a primeira senti- 
nella da justiça e das letras, deve tam- 
bem 'ser a primeira em dar rebate: aos 


Vamos, portanto, entrar! neste exar 


livres, que sabem “respeitar a jusliça, a 
sua consciencia, e o bem publicou 
1 PRIMEIRO PONTO. 1 
, — JUBILAÇÕES. rdibero et 
As jubilações são tão' conformes com 
à natureza, das universit ades, que; nas- 
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que mais tiveram a peito a Instrução 
publica, não só não aboliram, mas nem 
mesmo restringiram as jubilações; antes 
as estenderam a todo o magisterio nos 
decretos de 15 e 17 de Novembro, 5 e 
29 de Dezembro de 1836, 11, 12 e 13, 
de Janeiro de 1837; 20 de Setembro de 
1844, e carta de lei de 17 d'Agosto de 
1853. 

Era d'esperar, que no relatorio do 
projecto, que contem a extineção d'uma 
instituição tão antiga, que conta seculos 
de existencia, se produzissem contra ella 
razões tão solidas, que podessem justi- 
ficar a sem-ceremonia, com que assim 
se corta pelo respeito da antiguidade, a 
qual de per si só, em quanto não appa- 
recerem razões contra ella, é uma pre- 
sumpção. fortissima em abono da justica 
e da conveniencia das instituições, a que 
assiste.  Examinado, porem, aquelle re- 
latorio, apenas se encontra nelle como 
razão a necessidade d'egualar a condi- 
ção de todos os empregados: como se a 
egualdade sómente se podesse obter des- 
cendo. e mão subindo. Se ha emprega- 
dos, que se possam considerar deseguaes 
aos outros, por falta de. jubilações, 
estendam-nas a elles, como se fez; nas 
citadas leis com relação ao magisterio e 
á magistratura; mas privar a-todos d'es- 
se beneficio, para os tornar eguaes, é 
querer a egualdade na nullidade e na 
miseria, que é a dos governos demago- 
gicos e despoticos; mas não dos cons- 
titucionaes.. Aqueles, que o são devé- 
ras, promovem a egualdade elevando, e 
não rebaixando; fazendo do: pobre' rico, 
e não do rico pobre; porque para obrar 
este milagre, não é preciso governo: os 
communistas. encarregam-se d'elle, sem 
exigirem paga; porque. se. pagam. pelas 
suas proprias mãos, 

Todos sabem, queo Magisterio, além 
do, tempo, fadigas e despezas, que em- 
prega nas suas habilitações, passa por 
um noviciado longo e mal pago; e que 
os, ordenados dos mesmos cathedraticos 
são tão tenues, que não só não .recom- 
pensam aqueles sacrifícios, mas nem 
correspondem ao, trabalho.e fadigas, que 
o pontual. desempenho das suo funeções 
requer. As, jubilações são a; unica 
vantagem, que cobre, estes defeitos. 
professores, vendo, assegurada. mellas a 
sua , Subsistencia, para juma -epocha, em 
que, ainda mesmo não tendo molestias, 
precisam de descançar, dão-se por pa- 
gos de; todos os, sacrificios;.e trabalham 
com gosto no presente, para gosarem 
com .descanço no. futuro. 
- As jubilações são para os professo- 
res uma especie He caixa economica, na 
qual depositam em cada anno,0 que o 
publico deixa de lhes pagar, para 'o re- 
ceberem em; annos. adiantados, em que 
le repouso, para não consu= 
mirem de todo as forças gastas no ser= 
viço da patria; e, seguros da sua sorte 
no futuro, podêrem empregar nos estu- 
dos os cuidados, que, sem, isso, teriam 
d'empregar em conseguir, por outros mei- 
os aquella segurança. ' 

Esta moeda das jubilações, tão va- 
liosa, para os professores, não o é me- 
nos para o publico; porque, paga com 
ella, sem grande despeza do; thesouro, 
serviços, que, sendo pagos com outra, 
demandariam penosos sacrifícios. A con- 
tingencia da vidafaz. das jubilações uma 
especie de loteria, em que o governo 
nunca perde, e, ganha muitas vezes. To- 


dos os professores contam com as jubi-| . 


lações; porque é natural esperar sempre 
o melhor; porém a maior parte, deles 
não chega a completar os annos de ser- 
viço, ou edade, necessarios: para a con- 
seguir; e o governo ganha tudo quanto 
deixa de lhes pagar, tendo feito por dimi- 
nuto preço serviços de maior valia. 

+ A Inglaterra, a França ea Belgica, 
conhecendo as riquezas d'esta mina, não 
se descuidatam de a explorat; e por isso, 
nas respectivas legislações, que, se acham 
referidas, no. relatorio do, projecto, ado 
ptaram as, reformas, por, serviços, quê 
são as mossas jubilações,« A! vista d'el- 
las, não, sexá, facil atinar com a razão, 
por que nós, sendo uma nação. pobre, 
havemos - de, deitar, á rua. uma moeda, 
que as ricas aproveitam com tanto, cui- 


portayel ou não, ignotaúdo a quantida- |ceram, e cresceram no mesmo berço com (dado. Se o estudo da legislação com- 
- de pipas que à amostra representa, ellas: Olium. cum, dignitate ; foi o pri-| parada não; ha de seryir, para aproyeitar- 

e à quem pertencem. Depois do appro-|meiro premio, que se ofereceu. gos pro-|mos as lições, das nações, mais adiantar 
q, termimado é fessores; para, ospentar o seu zêlo na jdas, do que nós na carreira, da .ciyilisa- 
e pipas, de vinl laboriosa. carreira do ensino... O, titulo |ção, então não valia a pena (de, gastar 
e não 6.0 jury, de — Professor, emeritus — foi,o mais tempo ;com | elle, nem. d'encher estivadas 
de o apetecido e requestado na aristocraçia das | folhas de, papel, com, essa legislação, pa; 
export letras; tendo - sido aerescentado. com, as ra escolhermos a peor., TBioidor 
no Ji honras, de — Comes et Vicarius — na. L. |. Abolidas as jubilações, ficam, perdi- 
Tosta mmercio, un. Cod. de Professoribus. «das as esperanças, que alentayam , os 
te delle os ropóalos as rE; Pop /fso que já,no 8. 1.º do tit. professores na sua laboriosa e mal, retri- 
A operação da prova é só e uni-/22,0 do liv, 3,º dos estatutos antigos da buida ;tarefa: todos, esfriarão no ;gêlo pe- 
camente limitada à qualificar o gênero. |nossa univer: idade (se encontram, as:,) lo, desempenho «de suas funcções.  A- 


s, membros, do jury .não tem outras 
atribuições alem das que lhe incumbe 
a-lei, sem poderem - influir  arróla-, 


Dilações: sem que, desde então jaté hoje, 
nenhum, governo, de qualquer, natureza 
que fosse, se, atrevesse a attentar con- 
tra ellos; essa. gloria estava reservada 


mento da. produeção vinitola, net mes- 
mo conferir a, amostra com a, existencia 


para, O actual, «Antes d'elle, aquelles, 


quelles, que forem mais distinctos, yo 
tarao; as suas vistas | para, outras carr 
ras, ais lucrativas; e à do magesterio 
ficará sendo 0, paltimonio das mediocri- 
dades. A decadençia, d'ella, e da, ins- 
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trncção publica, será o resultado de cal- 
culos mal formados; e as sonhadas eco- 
nomicas ficarão convertidas n'um verda- 
deiro desperdicio; desperdicio fatal, por- 
que é de sciencia, que vale mais do que 
o dinheiro. 

SEGUNDO PONTO. 

REFORMAS. 

Conservam-se no projecto as refor- 
mas ou aposentações; mas sómente por 
incapicidade de serviço; e ainda assim 
o pão d'ellas, que é o pão da desgra- 
ça, não pôde escapar ao cutello . fiscal: 
foi cortado por ametade, ficando a do 
Reformado bem escassa, para que o the- 
souro possa engordar com as migalhas, 
que lhe escaparem da mão. Quando as 
molestias criam despesas extraordinarias 
é então que se cercêa ao reformado , 
pelo menos, ametade do: ordenado, com 
que mal podia aceudir ás ordinarias m 
tempo da vida, em que a saude é di 
nheiro; porque o póde poupar e ga- 
nhar. 

Essa mesma. pensão mesquinha fi- 
ca dependente de ter cabimento; e no 
entretanto que vá o reformado entrar 
n'um hospital, se lá o quizerem receber 
ou esmolar de porta em porta, se ainda 
tiver forças para se arrastar n'essa pere- 
grinação da indigencia! Assim se: paga 
com amarguras, com a fome, e, talvez, 
com; a morte, uma carreira briosa e hon- 
rada, em quanto houve forças para tra- 
balhar ! colhido o fructo deita-se fóra a 
casca, 

O resultado d'esta injustiça e des- 
humnidade ha de ser — tornar inexequi- 
veis as reformas; porque não ha de 
haver professor, que as. requeira, para 
se suicidar ; nem auctoridade, que llvas 
imponha, para commetter um homicídio, 
Felizmente, nos. povosslivres, as leis in- 
justas e deshumanas encontram sempre, 
na sia execução, uma resistencia que, 
as auctoridades não podem domar. Não 
levanta barricadas no meio. das ruas, 
nem concita a multidão turbulenta no 
meio das praças; mas obra surdamente 
com, a força da inercia,' que, como não 
tem corpo, nem forma, é inaccessivelás 


+ Frustradas assim as reformas, | con- 
tinuarão os, invalidos no serviço.e, ao 
embaraço. causado no magisterio pelas 
mediocridades, produzidas pela. falta das 
Jubilações, acerescerã. mais 0 dos. inva- 
lidos, produzidos pela das reformas. , 
Não se pense, que carregamos a mão 
nas tintas para afear o quadro ; porque 
sómente. queremos , retratar ao, natural, 
Julgando do; futuro pelo, passado ; por 
que;a experiencia; deve ser. a mestra da 
vida. Ha quatorze  annos, que no $ 1.º 
art, 173 do decreto de 20 de Setembro 
de 1844, foram estabelecidas. as, aposen- 
tações por incapacidade. Podemos asse- 
verar, sem receio d'errar, que, em to- 
do: este espaço de tempo, não, tem siz 
do expedidas, talvez meia duzia. E se- 
rá por não, haver invalidos ? Oxalá que 
assim fôra! Mas infelizmente, invalidos 
não faltam ; o que falta são professores, 
que as requeiram, e auctoridades, que 
as imponham, Pois se assim | acontece 
com. estas aposentações, generosas e ras- 
gadas, que poderá esperar-se das mes- 
quinhas (e. deshumanas ,. ordenadas no 
projecto? Ficarem letra morta. E ainda 
bem, que, se definham, as letras, folga 
a humanidade | : 
“+ No, relatorio do projecto : inculcam- 
se os subsidios, promettidos ás familias, 
como uma compensação mais. que equi- 
valente dos prejuizos, que alguns, em- 
pregados poderão, sofirer..com «as .suas 
disposições.  N'esta. mesma generbsida- 
de apparento anda arteirice fiscal, que, 
á sombra della, pretende. tornar per- 
manente um; desconto, que se promette- 
ra ser sómente temporario. Com ame- 
tade d'esse, desconto, podia qualquer 
empregado segurar no, monte-pio dupli- 
cados recursos. para a sua familia; sem 
serem regateados com; tantas. condições 
como as que..se impoem às pensões, que 
as tornam quasi nulas, e fazem d'ellas 
uma esmola em; lugar; de ser o paga- 
mento d'uma, divida, sagrada. sair 
Tambem para ;as reformas, se, quiz 
tomar"por, apoio as; legislações extrangei- 
ras; porém com, a mesma. fortuna, que 
para a extincção das jubilações; que ú 
serem contra-producentes. » Para se tirar 
resultado; seguro da legislação. comparas 
da, é precisoque a comparação seja feita 
em todas as relações; porque, devendo 
uma legislação ser um, systema, | desmem- 
bralza para a comparar, é procurar o 
erro, em lugar da yerdade.., As, reform 
mas, tem relação com os ordenados, «$e 
não tambem, com todas, as vantagens, que 
o professor póde auferir da, sua profiss 
SãO jo. sup anmoçõr! 


na-se. invencivel. 


baionetas e-á metralha; e por isso tor-|. 


porque o professor:póde fazer porisi as 
economias, que o publico, no caso con- 
trario, deve fazer por elle. Se os orde- 
nados e vantagens são pequenos, e os 
descontos grandes, devem as pensões ser 
ayultadas para. supprir as economias, que 
se não podiam fazer nos ordenados. Es- 
tes calculos são tão obvios, que não po- 
dem escapar á inteligencia mais mediana. 
No entretanto: ou se não fizeram no pro- 
jecto, ou se desprezaran ; porque seen- 
contra n'elle o contrario do resultado, 
que d'elles se devia tirar, 

Não é raro encontrar em França 
professores, que, tendo ordenado fixo de 
6 e 12 mil francos, ou um a dois contos 
de rs., “ainda. colhem outras yantagens 
que os duplicam; porque a sua posição, 
os methodos d'ensino, e regulamentos 
das aulas assim lh'o permittem. O me: 
mo succede em Inglaterra, e em outras 
nações. Pois são as reformas ordenadas 
para estes e outros tues, que no pr 
cto se foram, buscar, para applicar aos 
nossos pobres professores :. pobres nos 
ordenados, e pobres nas outras yantagens, 
que a sua posição, os methodos d'ensino, 
e os regulamentos das aulas tornam nul- 
las; porque estas lhes absorvem. todo o 
tempo e todos os cuidado: 

De maneira que, para conservar aos 
uossos professores as jubilações, que os 
favorecem, mão serviu a legislação com- 
parada ; para, os prejudicar com reformas 
mal applicadas, tem toda a auctoridade! 

Para. coroar esta obra d'iniquidade, 
ainda no. projecto o decretamento e as- 
sentamento das pensões, fica. dependente 
d'um processo, tão moroso e complicado, 
que bastaria. elle para,as, tornar inacces- 
siveis a invalidos, que são aqueles, quo. 
a ellas podem ter direito. . Porém é esse 
o fim do projecto, que custaria a agre- 
ditar, se não estivesse confessado, e até 
mesmo ostentado no seu relatorio, aonde 
se diz: que as disposições d'elle hão de 
restringir a exigencia das pensões,.e a 
sua importancia | qd 

E na verdade, é força confessar que, 
neste; sentido, póde o, projecto ser, con+ 
siderado obra-prima; porque, a não ser 
algum diplomatico om disponibilidade, 
ou algum Pra Rr iniado 
E conveniencia politica, que, são, n'el- 
le os mimosos da fortuna, não ha: de;ser 
facil encontrar outro algum empregado, 
que se lembre d'exigir as taes pensões. 

CONCLUSÃO E PARECER. 

Portanto : qualquer que seja o lado, 
por, onde. se queira. encarar. 0, projecto, 
não se encontra, n'olle senão; a sgiria, fi 
nangeira e fiscal, estreme, e sem “mistu- 
ra, luctando contra a, justiça, contra a 
politica, contra a, verdadeira economia, 
e contra a humanidade; e por, isso pa- 
rece á commissão que é da dignidade e 
dever da universidade; representar, contra 
elle ás camaras legislativas, com .as tn 
z0es, que ficam ponderadas, e, com as 
mais, que a sabedoria do; claustro ha de 
supprir. 

Coimbra, 8 de Janeiro de 1859, 
Basilio Alberto de Souza, Pinto. 
Francisco! Antonia Rodrigues de Azevedo, 
José, Maria de Abreu. 


PORTUGAL E À FRANÇA. | 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
Continuado do n.º 9. 


Em officio datado de 3 de Setembro 
faz elle sentir o seu receio, de que a cul- 
tura do algodão paralyse completamente, 
no caso dos agentes francezes persistirem 
na continuação de comprarem escravos em 
Whydah, 

Diz elle: «Já a gente dos Abeakutas 
«foi á caça de escravos; e os Ibadans, na- 
«ção mais numerosa € guerreira do que os 
«Abeabultas, se estão preparando para fa- 
«zer o mesmo no paiz Jaboo,,. perto de 
«Lagos.» . 

Acrescenta -o seguinte: 

«Para dar uma idéa da influencia crea- 
«da por quasi tres annos de paz, e do 
«desenvolvimento do commercio legitimo 
«sobre a massa do povo de Abeakuta, até 
«aqui tão prompto a engajar-se em guer- 
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«sionados mais doque: um quinhão do 
eleão.» cus om gra 

« Abaixo se seguem, extractos de pro- 


Assimy:, se 0s ordonados.e mais;yan, 
tagens, são grandes, e ,os descontos , pe- 
quenos, devem as, pensões «las; reformas 


ser insignificantes, qu; mesmo , nullas ; 


clamação: «1 za 
stiÃ? Em ordem a arranjar-Se um exe; 

cito grande para, a guerra de Oibo que so 
xae; brevemente emprender,; parará por 


gue =p omA | — O coMNBROLO! DO Porno? 


em quanto o commercio , n Questão, o sr. Pulido apresentou | virtude da qual o o o contracto 
guerra nada será cb ind Septiinto proposta: veda das forrugens da 
ot 


2.º Para eStg fifi stRiá detid asd) + “4 Proponho que os dgg tar dm usp 
sageiros que fizerim ca ot tenta ou entado “pelo sr. ministPó 
pelo rio, parã Ijai'Abaddan, TkoryamMo-Iblicas, é que serviram de f 
rin, Lagos lts Cidades citcuniyisi- lasticia 4 do corrente, 


É à ç ; p 

nhas, a fim de se fazer parar o commer- tidos: ma commissão especial, a fim de|que respeita a cavallaria n.º 2, e com vôlo de censura aó governo. Foram fei- 
cio com os Abeakutas. que ;-daccordo com o governo, formulo|o augmento de 96 reis sobre o de 144|tas muitas outras propostas, e ultima-lja de entrada, dois andares e aguas fur- 
- 8.º Não se permitlivá que. canda-al- tas bases de -uma-lei, que regule-a-ad-=|reis. para-a cavallavia-n.º 4 -c-artilheria, [mente uma do sur. «Pinto-Coolho-- tua i onro-Arco-que-dei- 
guma ow candas appareçam, no rio; anão missão, permanente. no, roiz o, resulta um, augmento de, despa- | Que, ay Camara, passasse rá ordemedlo «dia; vlava. par atalgada»e Bortagemyr seguras 
ser dos, missionanios: quo não são com-| estrangeiros.» surtir ser ahrs corro Awzenda pública superior; a 2:700y)roseuvandazso para julgan da «responsas Pi ds 
merciantegalbnallonso obo ais cobol sor ! Esta” proposta. nssigiada por mais 6 |reis + porimençiia hat foi millegalmrarte! bilidado “doi governos vquendo cestovaldr = Ago ensas idos miusmos “Sesi Arens 
4.º Que a morte immediata e ins-|deputados do Alemtejo, foi apoiada efaustorisada Pelo “mosimo minismoçoren jeamta dos uso que 'fez da lei de 14 delque seguem do arco da Portagem direi- 
tantanoa-será-o- castigo -de todo -aquello ;sustentada- polos-srs, Gavicho, Dias-e Sou-|virtudo -da-roforida-portaria,y— ——— A Agosto. 0 gng no Cães; e à -em 
queiyiotar tb AP estas dibposidões.! |stt, Eétovito Pilha é Paio Momeiros Geri NENE! propose prodazim nar ertimara | orem a Mori yoqueador flavia 0! GO0g000 FS dep ao dó taiiiado des- 

7 Orafno fica aciiha dno será talvez Sat: |stirândo! tolos o” govémio por er qjó= | fiotavel sensato, dó 'etilitento o fegótia | Gomesvde Caistroy ivo fivantdo tina thlo ção! iruido.! + o VA o 
frotonto- pura mostrar o imipilSo: que se tém | nmúlgudo tin decreto, “ques julgam aéghes [é do rimiita” gravidadaso trair cor tico] Mardem oi asus sarna cho cup Por fim devemos dizer que, as aucto- 
dados ao trico da estravatura: de estral |cessario e sobre! tudo PERDA ot = Varios deputados" usura a ipala= | Amanha comenta co ebnta so coleitádos;! el wegados) Dombeirós, (é nu- 
vos wo iMtarior da Africt com a procnek | teresses da Rericulfiiraso Lobo sony via, sendo “mim “dellos 6 sr.” José'stel O snr. ministro da guerkteorhriuz merósos' eos st“ distirra rata” pelo 
dellestemo Why dah em cormólo nal tan Teve depois a palavra o stvifrifiistro | vão, qua ehtrooblras: coisas dibsey! que |mlosmur cuamarie oque? nol-sabládo” vem |seá Branidevielo esta 'calatidatei 0 
sado ao eoiirorcto legítimo em conseiterá: | das obras publicas, que colhégou por decla-[o! snty"Concetro Diga pad responder a questao vila foriteciniento do Seriamos porém injustós' sé! não és 
cinidasr guerras emprebénididas pará rar, que estava de atório tom o pensumen-| ningirem” quo fo “Seirlesthdo der saude”, exepaitgormintzah nd aza tuoral nb cos qe Bbm Vaca! iai “OS serviços 


JRIPTUM, res, seguras em 77 
A camara dos deputados pa: Ê 


bo; q 
| E: Ê E 
à Obsnid Pair IPO PP 


Uma pequena c& 


tisfwzdr "aos traficantes do! escravos "tora propostardo se. Pulido, nas jul-|tornava incapaz do cargo que o força) o! Eoforimamenosiquis oi"bahico de-Porz que Hônteih  vithds iprest E dr tabrtos 
cjMas não! G$6 O rita que a comprá | gava dfuora redacção ta Tetvia que “ria [vam a ocenpar, erho euatrso! conserva- | tuga Hz “ao! górerho o“erifitestinio dl mmiitabos! qui" ear a tha Ebspoh dial 
abertt dejascravós por parte dos'agentes [mesma “pro ; so allndo, dóvikt ser de | va obrigado por prinvipios do Iobtdado | soma inecessárin pata? pagava Indém=| dade CN TUANdaRãO trabalharam “h' átfuell 
frabcozos, para isso auctorizados, |miemieira ques ostabelocesse nim direito | e delicadoza, eyi defendendo 'aowrá das | nivaemo ma dPrárira, “eotgão csteipsgdnieno espantiso inditdiá, sab! dighos Me sé 
do assim o trafico de escravos; perinânente;''o no andado em quilquer | quello ministro, “teilmihava “com! etila “H| to foi hoje feito, oro ou uol om pleiteando 7 ob Ingiitonia seno 
dicando pensamento "do esttlaumovel; entenitlêndo | forçai todos" os traficantes veobertoso oii [cui um ob it negug on oiro 1) “NG Tibi" de El sl tripas 
orbxenhplódado pelo govolno fránicoz Pes: |orgo vero tquel se-devia adoptab unia! 1ti | descobertos, “disfarendos" ow “mio. disfap!) 5/0! ve TETRA Oni to tonto tertios!Relizmdflera Tamelitár fez 
topomo sória nocossariamrento ségiido fjor | porilanente” a veste respeito, lei: que desse | cados) ique!abusarairrito mote dhiquelhe |-“ "COMIBRA PE de” Janeiro (do Conith=! rihentos grúves! Aperta Hobyve dale Has 
outras mações ! cnjos sibditos possamica- | garantias/á agricultmrae! ao consumidor, | homemshonralo para uma “tralitaleli | bricchse)/=Montent presenceon Gomtibra contusões. 20 Diriiroy olug anbrrios 
vecer do) trabalhadores! africanos para chil>| porque "0" govetho tambem "'quetikr” que | desta cespecios 1 tino sunset mimos | my lespectientor! nfedónhio,U e“ Bonho Há Ig Areo aa Pórtákem “esta todo vara 
tivâras bras plantações. Já o governo di=| so 'dússe! protecção “tragricaltinna, do “HO, Snr. presidente vonviAdu io Is: | nhaitó! tempo Iaqfai hão Lêve Togait OT umera, 6 por aqueNE ado! dchisE a osae 
nemavipuoz so Mirigiu "no! de'"stra mnedges= | 10) Dstando a capital prosegait s.ioxt.M | José Estevão hi-rotirit à pimerá tera ieana| HH dopiaiao Brhioras AR rianha, |feomindada a entrada da” cidade postanz 
tado; ndo sabor qual 'ainteligoncia hál|em «uma "posição êxtepeional,; sendo os eia, «has 10 ilustre depitado “recusônise | o” gistbide Togo” eo tou des sinos Te- (do apeitas faz bn ho 
vida entro 01 governo ingféz-e6 Iraneez, | depositos óxistontes” muito limitados, fé [avisos éra sn; Mello"Soures |"obstryor | varahi "o “alátihe tm Lords os“ póntoso da] Paste da! trofitaria do + edificio “ihicendias 
volitigameênto 4 exportatioo de - africários |nhumo gogentio podia, soriincorter em | quaco rconvito ido sk. presidonto “era cidade. O incendio era na extremidade ido-vál ser ; qui “fio aim! 
como" trabilhadores livres para tis West=| gravo responsabilidade, deixar do tómitr| mal cabido;o porque ieprellapalnvra eta |sab deli da “Galeudit, ma própribdade air rima A Rr EA 
Indias; isto) a (im de! poros conduzie re jmedidus para obyias arqualquer órise , ja propria para qualificar ur aque! sb! prio [doe sei Gaspre Da" Rbréu EimaMagalhies! Pet thoul gl rocaartl ds af 
rimjos! identicis para obter suprimento jo de novo “sustentava que à livie tdmis| ticou, que/6 o facto mis oscaridaloso que | Pinto “Bardóso! Chrrends 'Mbrdos, «'séuis [masa ? Ido Pit Shdihto alguma 
derateicanos pará as colonias ditvinarque são do ebrones! não esthagak nussa agr: |se pode pratiche em adnmiiistração publi irimos, ge Ponto da Baleá,  Lortn-oi ImadBina? cito "Ata tlrabeia 


adsi tambem tis Nest-Tilias. 0201 “+ "Jonltara, «dando! garantia nos” corstnitão: | om veralguem “pertétideririaculat 6 notfiê |" “Páreeo: quê"tifis Bavqueiros Forti bs 'rálso “Qu “pás Rigras 
“4 nor Brasil iso apresento igiralmentd | rés! de” que' mão “ao de ser victinas do [do um! homem como 6! sn? Couceiro, por Ufimeiros (que descobrirart'6 fogo. Alguiis | tehviás b' abõas que SHlachdVath rã YUM, 
te, perante a usseniblea proviricial de Pers | monopoltou tbiuaro vo mori coral 15 leujachonta todos as! deputados” estava |opttarios que'vitilidm parta” cidado prinL | “Mktiidiram loko os Dotibariáo Ui 


supprimento! dê assim chamados afreas |que lhe parecia, "que estando 6 gorer-|" . Por aqui podem avalior '0s'etlores | casas ititondiadas! e estes! 54 entao! sou - Peetaitad nã rua d; “Caléada pagan th 
nos hiyrésyl d sé Dot que 6/plant tem álé [no ha “tanto! tempt 'anthorisáo a adinite jo! caracter; que “ussumit esto assuinpto: |betartt"ique estavam “braços! com itima |jeditiptámiehte 8 tó di 
uquivsido desprezado até torto ponto ped | tir 'ceregos: osthunigeiros , “6186 Ugora Tás | Avicamara vesólveu, à fal, que | gtando tlesgraca, cur linho "0"snr. Di Tosé ofteiva! de" Mie 
doveino brsizileiro, contudo, se só peru |zendo nso dk tifustha awthorisação Uel |smr ministro da gilerra fosso coltvidilo Compareceram alli imediatamente cedo! Pinto, Leito de mi à, for Ho2 


TRA 


] doendo 


nambueo; wrr isa procurar um [01 0c-smrahiniistro' cohelui dizendo promptos 'a sabeificar'o sem ionte di “leipharitht avacordar “os habiladores” das | ag bia REA 


mitin et subditos frahcezes "6" coinptarem |monstrava, que não desejava abusat“dá ja vik nã/sossão: d'Hojo responderá ro. | todas“as"anetoridddes, os imeribros da! rtedil "vogal bfféttivo d5" tóns ho o 
afeicanos para iron lrdbalhat em sítis plate | faculdade "quis lho fora “ebnideina . |posthyrrquér deixansos! trânséripra: 1 += | Ormhen Municipal, tita vgrande iúltidão périorl! de Instlicção Publten O, ue Há 
tatõeb, mito: passará por icetto úritito témi=| "Em segutda ont! Jbroiyino) Tósé |. 7 Ercorniclnimos ráeutca” das costs pars | de povo de toddas “as classes, "BN ihaior sh tez nto a Etion. rt a dó 
povsemque “os emtivadores brazileiros é de Mellovapresenteu unia proposta eb lomentáves, “dizentlo”efliet crii'ô posteséniz | parte vda vacadenmias bombas o obnbiio | ooda dao Up bn] oninpota obom seda 
hespatihoss se ahrdghênt à direito de fá: |cobida nestes termosif +12 54 1075 | tum; quo: fizemos Nossi cormespondEne | "MAS bombas! qui: Havia” havendo e nin E 
-Sobr 
n Tr 


zero mesmo. UI line o or dl «A cninidta contictonido a diMitáldit cia d'hôntent;-aponitáthos? a “dectarátio, | igdalmente” uigitelia: que” na'Seriiinid assa Aim ThE O! 
“> Eni ibonêlusão, pode-se avançar que dela oregular, "no: estro delual O Como ut) na tamhara febib “sm ministro das [da -finhit! chegádo Té Lisboa, fofhh cón- (dê Tel 

a animatão "firaticã que o systânia segi= |mereio! dos: cefdaes pelas indicações às ácercd'da! crise cotprrot= | dizidas Togo do logar do Perigo A homi Pa 

dor pelos 'mgbhites frntézes na costa de |tatistitas si! vomno nino 


obras publica 


ne “dg Shi 
(Eos ne e alo nlaistodro 
ais elliop Se ido 6 ábbado' fltimo “Em ASSeriled 


+ enbooy joialo do Porto: 


H CA imtbRrogacad it este | DTDVA TO com qua o mbléa 
Aeon teriy thiistrado produzir sobry este | 7 «Considerando! que “isstinpto “k [respeita fobfeita polos Shi Eduras Cu poude trabalhárioeno ch a 1! MH aeral do tod: Sds aculdades hcádemicas 
trafico dblestravatirra vao intoitúniciilo de |tarita gravidade tino deve! Meio Sibordie |nha ve-barão dus Digds. 7 com no if Dos prodios iminedititosy é di FR êlo Sir. “Basilig, Albério dê Sodzá Tln( 
encontro) fimo só ads Compromissos cor-|nado a carbitrig: 00 sPho ii minrro for Das uousas politicas al guestao fik | portencente á linda propriedade do SE! De! ei Bone dá Uonimis eleita pia "est 
trahidos pela Franca no: tratside dé Vi “e Bsputando da tmitiativil promplá é jnisterial Le -não “termos” que neresuenter| Antonio da-Cunha-Pereira Bandeira de, fim! polô Anésil qt ao qo E 
navy iivas etribetit na convenção” cohelui-|atithorisada vb) gogernt tha “médias | cireuristandias: novas! didi ostimplas Neiva, tan da Bogas, Jançiixasse cons-|  FIYNo diá ni r o tido Atz 
dar cbn 4845, ento d' Gtan= Bretanha À pgto voo lição de Esc E Mk A gs Ea Ap RR pri aço" à incendi band : neta qua E 
Regnci,' parati suppressao do trahto dé interesses da: agelutiltitra, Semi Esquecer | Conta-se a discutir 0 diMeil pón| tido foi ( Oo gudira, 4 pesca do maris- 
af ty i E ul, E dé PB À AO 


vingendia; mas, 

à , vd pu eo 
escravos; por -iãso (ue, nad! Obstanté as os das classes coilswinidorás = 7" | toa recontil dl e frgeções pro:|! aiándha é tencia, & ntro em pquço 
ostiprliçous executivas daquela eoiveh-=| — « Resolve passar ávrdetit “do dla.'3 | grossistas, Ga or d'ifmr góvofiio pm À e tas do se di nr 

cão “haverá já Coxpitado pela disposigho | o Firmiltnehto 07 His Estevão Púllia pe-| tirado delas ambas 5 sap surra dose L Fo pr Iê ne E 
do-arligo/9:0y coiiitudo as duas altas pais |do queostjam enviadusid chmáricas attis AE e podenios dizer, toi Passado álguih têmpo só se trilava dé |” 
tos contetintes sé comtipromettertti min- | das SessOvs Ut tonstllto "AS! commertro, |O appoioide iiittitos los” bitabteras niáis| empregar as diligentlás para que o incen- 
tamento à Córitinnar A próbibicão «pita or hs iformações des” governadores civis | conbpittas da” fratção histokica, 't posso=| dio -se mão sestandesse, paraço lado morte 
sempre» lo todo & quilguer tráfico do es-| do feitio! sobre o asstimpto, o propõê qjas que fassaiti poi Bént' infotihadas, asd | da sCalgadas ve para-nsscasas dronteinas, 


Fecohi té 


i 
a 


crttvUs mas colonias quit elles agora pos- |addiametito! da tquestão até tfub venha | seguia,” que tem Cambbri 6 do sit: onde, pelo; arcosda Portagem, podias ir/do PortjlfsNhido on 


PRO isboa ás 


sudm LOU! possihh pará 6 futito possuir | esses docarimtas. Cp À repe= |apoderar-se do importante estabelecimen=|9 horas e meia da manhã, conduziu 50 

bólm-eutho" de robibiks die ab ponto err) 7 Deu: shore quand ss diseillitt está te as suas instuntiás, para que so resilé| tosdossts Joaquim Antottio Toixeira Barbo-| passageiros enteg(estes (0957 seguintes : 

quê ás sittis Tois respedtivis Thro Peri to | proposta ve “por isso não st” chegava | va-a/qiuestão “polititi, detlarm a-|sa. Procedeu-se por isso sem demora (é M ibei 

Ant//068 sóus dubditos' o engajárerm-st, resolução -alguriko o que” de eerto  Edrk |beriantemes Contra th Conmbinafi! con | UUIBUliçãO do ad vo Se fizer ud Ahitôni 

«quer directa) quer indirgeláimenta;' brti bjo logo sema; Lhlves, approvadaa|o pabtido ceditisthio dio cr es nã dass AG SE duto À tato Car-| Ebal 
Ba, is 


marques dé' Loulé: “D'iPórtug 


hi É ) Pr ip! cortês ; n 
sontelhahto tráfico.) 5 io o prbgiosta de sriiso Pulido, (00) "MAS, | nó nibio “de Cat et doso, cmi a, pata liipedil pór este Ta-|J8sé' ! mi 
+ As foffrosentaçous quis de toa ve 'péntmolito fino "it butia (diga! | ceneit, púvése "quê os" mimibtgos! persis<| doa comu “pára à propriedade | eirá Sihtrts Jdsa” António Martins 
oilas as fator." Que quereis "bs" iústhes) tlefort=| Lomino propósito de “titia! trábtaf!denmiL | do ser “Dry Juss Manoel Ruas. Marld"o Castro, Padre! Jogo Mnitárito fi 
subditos,"teenr silo diigidas db govelito |sóres ala! dgilcultuta "du! Alêmtejo, “que |tivamento H Pecoitifsição semi li at Armas da Calçada, largo da Porta-[ráhisb Wolivélia, OI custe dan oo 
do sum magestude, “quer por/ riêmocial; [cm “tho pouco “térm “os! “into té derdicidido 'b “'négótio “da” sniedrdata!” | gom, 1 rua dos; Gatos,» Cags, «Bstrella rue | 77 ara OTenai Ll pesto 
quot por indio de daptitação, ntostrm que [dos censutinsilores, os “de (tolo o paizP| vB talvez assim sueteda, Veremos: | run, das Fangasp erampum-grando acdme! a! 41 ivotuih Tui E AS seguititês Potgur 
o elo que réspeitá | Quetem 'qha"sbja borogiilo “o detreto de | v7Tontos" agora -a'tonhiumaçito gMicial | pamentoçs vt ongatabiznos is obitom a Ticiaés "HE “que Cóaral NR 
á Ipioediohcu dês Agornites fran | Ado 'toltente?” Netir' 9 dove Str | iehii | dasimotitias, “ué ilérhos hontem &IuWTti= |.1 Nongio idosternon geral quesqcansa-| nhecimeht 6 respétiivas adufi aibtrdtiges 


a Cost db Africa; são Bornes dlide) cohveitr quali sed !oNão so psd sa- [ma hora. nd ode uipe “o yasaquelle lago; de sfogopihouye uh ano dé avos O ca o ora Cada 
bro tod to país: Chnisilbradso Mat MB |crificar "081 initorddsos “6 às: Ttomihodi] +” “O «Diário! do Govérios tias !os de- |mentantu queapatecensfaltan-a «todos 20/77 No" dig (8 5 Pêlo regedor 


que tal procedimento; nó caso US Se cons| dades germes das” intertsses va "poucts, |eretos pelos quats, o 'snt.Dibgo! Amb: ) 
tinuar, conduzivá-forgosamente ao resur- | porefie,digiintos toda al verdade a fivro | iv Corisia as ih O é iômedo |xigoria entro o” predio inebndiado!e aroás morador na r desord eva 
gir da, trafico, com todos, os, seushorro- |iportação le certhes has  efretiniistaneio | do "consélitico! do “sapránio tribiinal”de| sa do sr, João Antsnio Cardoso. Asugrane Annk Mia: 1guez, 

mag tlovo-se do Set Lobo dsso- |as preséiltes hão prejuditia agritultitra Iva; /ó st. Julia iGonhes da Silva -Sdi clits | desithamas; espesso Ludo, erinfinitos es-|iberdade | dh y 
rar quo não é menos geral a convic-| pódo penas projuditai os grades Teto: | presidente da velaças de Lisboa, ht, | tilhaços! que sabiam! mviolentamentesipor |” “Ro mesmo | 


oram pri 
animo Foiquando desaau ay parçdo/di- avó lo Paiyd, 


Sed 
mess, 


snr. 
charmesto cpaivalo/que 0 govoriv-do im-| co qui contáviint Alguns “grânides' pros] Frederico Guillertho dd Bilva Pótenvi Trans! | Lodassas janelas e portas, pivaciam quortr [abr hi pal, Jost sá 
perador veria » com não, menos aversão | pribtarios e dlghns'graniles Conttilêrcitit= | ferido de juiz ida Pelação "do Pórta! pára | doxorahoasucasasv-do voutro-Jador das rum. veta “carni A “por” a6r é "subi 
do que a nação ingleza, que este inhu-|tes daquelles generos. Dubemenio cloghal-Togar na lo Lisboa: MT o, Por ultimo o; fogo! nio.tóchando já tea E mú idipaos. Rei E 
nabo thafico Lenha “de Mtóvo TeVantáido ca-| 17 Nndi deteridinhos 6 deenab 'por de-|-" "Ja vestir Us leitores, que fião estte | pastoi dy suadosuruição, | cessam dinalmeh fd Eri” utzo, briniíial dO o 
beça: sup e ” sua d as 1 


redazido! tudo, aum | UEStriet 
detruinas sait cinio) 6 ouvi [E PN, 
guande propriddadoatobre; habitar: só 
"dd | vaj,0sn;; Abilio Roquondo SásBarretoso A?! ra, Jnviúdor et Fost"Borrer , Pe- 
a 


iv epenea geral ei) TNblaterra! Detendiémos tis | gualmenite lobstrvânios! dizise qué prá | mgnt 
quero governo» iitiperial Le prondido sos | nossas ideas, OS! nossos principios! qrie | o Ingár -queiva vagoina relação do Por) ci 
Deo “informações eralas é que Somente) estio Von 'Pegistalos nas'golúimrias deste | toy trahsfurido "6 str Para és, ju 


SA 


nisterial hem oppositai 


“ ondetmos “o gorros" Nem soltos mi] vamos mA informados. ba tag depois ide utero 


é necessario que factos incontestaveis sd) jornal onde tombateírios “o decreto tdo | relacao “dos! Avóres + Umas “por “bra al força do igrandes! osforços jouíle;|conse- A ade! 
jmhir blovados"ab' conhecimento do gover-| 1/0e  Setémbro pote insulhicitfite &ionde | podemos! dal esti Móricia conto! ESsctipt | guir-sp 0 salvar-se a maior; parte dasuá |SHs . : s cit beta 
nov franeba, | para que tele! se' voja indi=| por! muitas! vezes tárhos | fhrgnado pela | de duvida. JO 0h cosirios our Pol rica mobiliay erabjectos le inuitoowalor [dé “ho | di np AB ORION “ico 


zidova pór'terio a mf systemá “Que, com |adópoxo!da medida"deerethda mb dia 17 | 1 Tambem 6:Dithis piliica! det to, | que; tinhaydentrosdeopasaoPopómidós an-|' 

quanto benevolo nbiseú intênto,"Usve fot=) do COrisito. -Nãb esimprohundentos timás | que mionicia! 6 "snt: "vis bride dá Cir ira | dexes supeniores! ondestinha umgrande | CAD; 

cósanhento -avaPrêtar conseguiticias Acsti3- | ncanhadas Abitiinas proteveionistas, “que |para logar de tdiisalhdiro! de estado | coleira; desmilhos azeitos roupas; emmiii- Tiih, M 
vosso porcahi so Adm A proclâmar, “eve | efectivo, O petó falleéiihén| tos, autros objentos, tudo ardeu. 11/11; |náleir 


E it pi 
E ci daquinã a 
dão Gi liperdae 


L 
conforme .==Fost “Alo Pirito de | ríurica se poude saber que utilidade real |to do «sh tellgivos. 1] Nas mesmas pasas noaminhando pra! de “ho ad 
Bu séero! qu rob end tinham pará'o phiz! O-deereto de 4 era)" Tem: “dias! quo b'sirijo ti Re pa das| * laho Rr A 
Ê RENTE ' debmdite [UMA dida nO cêSSAviA, O redltimavamino | visconde'“do” Paiva “deixa. ar eribaixála | lojas e primeiros andaresyoyisr. José Nu-| 74 Tbtória do paibiro trinéstro (ES an- 
van INTERIOR. ii as necessidades públicas. 0) ci cilde Paris, (é que ra substituido pt nes da Conceição, andador da Santa Casa no. rer pela administra 
e rr teles “Os illustrés députados defensores dlh| siri. conde de Thomidr, “Pl da Miscricordia, é chapelleir per- cao é Lisboa, “Eb se- 
1) ns p= 


; » O qu 
- pus Meto ! [o tubo agricultura acabaram “propotído que se Não podemos," por dra, 'deixir “de dem a iharor pário Ué “qe ta 
1 bLISBOA AZ" DE JANEIRO!!! 7] protnulgasse desdo já “uma lei fórma-| pôr” esta "asstrção “kh Conta dos! iuilós| 27 Nail aiii ediatá! e primeiros" nda-| 7 
ftgiresp. paitic do Commercio do Porto). |MENte do corones, eTo snr.- imimistró dás | bontos, qué “edi rem. “960 (marquei do Pes Mabitava O st! Todquim da" Costh "Pe! rópmad 
Jeontespr: nAtig do Corynencio, do Aante obras publicas” concordou coth "ai pro=|Lísle' deixar” á Icdito do ' Lisboa, po rélila  aittreinciro 
v= Duas questões deinuita importancia | postar !vounlntiç e conmantos o um Jorhal já" nóvicrou em! terms Positil brah bs. am 
dcobpanam "homtenh ticamara dos “depu=| 11: Ainda Dem; qto" se retonhecdin ás | vos, íris “do "qua"os factos aifltotisarh'a| 1 SÃNcofi uia guris ride! ide oa OS pi 
tados => vdeexeto “que “pêrmitriu 'n divio | bons /dowtrintis, quo nós constimtether!] duvidar, (do'eérto” que” 6 sir.“ Vistonie | oh! estah” Ségiilis "HOM as! E rop a 
importação «los “cereaes: pelos! portos "do | te: tomas “prócinido: Venha! a Tdi pere | de Paiva será! substitilido! tim o ditdês,Ptdim à sentir tdo Pejitizos. | 
suldo reiho'-="0'ó fóithocimomnto dó exer= | mamotito, que “eMa'é quo! E averdhdesra |tes disso mem so pollstdar eredifo áesti |" Pinto ando phlas “basais do! 
eitoutodingnos om pootacepo into otio ro | sbrapao lda egatstho ni 1 obuntsiso rito notícia, nem á dad e “eohi| perttMetnites Ho “sr Pr. Tasó a ol Ruas, 
b sabe-| segibths “eti 1S200 SOOU E. távei ui UR 


ent vOsidebatos somo ireira foram O 1ONhO! “menos! paristosn “6% 'otittá | do'Mhomar! Pelo !miaios nós sabe- qly med des sie ota Sb 
emeneicos + O aualoranhos; tomando “fsrte) quêstho” fque Montémh 66 contltot a féi: os, ud Mtáts Hlderonês tem Lunda!) ado, muito, dáiinificádo!! Sb bo a Maps O tdo BS lago rel 

r 01BADI Diz DE cmusa Mo) MS Og medidioas pá rd dal Pox-mios. SMVaE colado ro oiati ss 
“Rb eme Ji 9 


nºeltos varios depitados, ospecialmenteros | tar ma Penimara dos deprrtaidos: Contem |mento:! ú É nie 
dá provincia do Alentejo, tuo euasivto= | sema seguinte proposta Tertarpelos sms!| Palleeeramivd srt Toa xavier a tape btt sr Jóito Antonio à do ção tork lugat” nó) dia 31 
dos pertencem ú maioria, e que “São '6s | Bivar o Camra Leme; 01 or “ICósta “Velloso, aiitrechal “Ab Bamipo! re! [Cab] So! eaihipostas é a E do tor ente. e: pre Sets 
que; mais deciilidanento combatem 'a me- « Propomos que o governo seja cone forinado “dh chrrhhi “O diilhbria! Do "O site agual rúttilas, BETA sem S0BHONO | 7 ini a "ata Ai estghado 
dida, accusando o sr. ministro dus óbrais | vidado a remóverios resultados nocivos | Agostintio Agusta ide E CRIE Ps Marati seit 6 telhado, "6 os ditos To pala y tr ; dos Dilhetês* OUHM E 
publicas ipeta' turtomado som fidvóssidade |á Thzertdao prrdlica, que! provitram “da Estrivo da fhesa dn alfanilegá do Lisboa: | prédio "Héndin-&o pai, dida comp Pro rÊ ni ão e torós. 2! xo 
8-som motivos "que 'n qustifiquerm": "> Iportária de/D8 “de” Novembro lo -1858, “Os tdo st ati Montent | PAS rimas “UAGAS, piitôncéitls, Hob dig! AS o PENBLhS sário hrbemiátátos 
" Eogo rque "a amava Monitém entrou |oxpédida “pelo “mifiisterio di gibiti, Gin [mesma cotação! Ro 'diá ambito, sis! Mtous, Contando do tas o tres únl [no governo vit dE Bl gê lóros da ta- 


Og00O reis, 
Ú UPE E io enpel 
: ué ambi |softtbd | cada, Mavopá 2604. pomios cs 

nto tee Ho PiviA Sbllstro, UI nar à ca TR MISAD 9 


S. 


Ed eo 
ag dona a dal 


TO CONHERCIO IDO (PORTO. 
zenda NS T 2 ca Ta Ama-| 45: 2000 pesos na cont 
tes [aulicondloiRagaladost avali contribuições ; e outr: 


da: pda rendeu-se a 17 de ia abs udonsia ob sa O E | sema 
PEER a s Kerr, perto de Char 
2678840 eis! cotigua = IA na caixa do thesou E Ch rebeldes estava exte 
dr “Formandes 1.º 6. 


po obubio vjaneirowgon ob mois 2 
k modo à pf 
no «A CORCUESG — - |esta a rasão por que se project (UNA fadiga e privações. 
sa, ; ER para;o «provimento ida diar o «City-Hall.» “Ure EA do se entregou prizionciro, não =Botlho, pass. does Uonp 
iguejay parochial dor Vera Eruzudecei Foi um arremedo do que, com o [lhe concederam outro favor, senão o de |Navios cuecaDos A pontos estraNGemos pro- (IDEM. «= Bare Montesto 29,0. 


bh 
E! noi pátios, generos.,, 
Ay ciel mb: 1 «oia! | lhor exito, se deu em, Lisbo do ter |serexecutado,s rdem do governo, DR o eg é de PRANTÃ Eua O 
“e teção pose oc lg à ce ab La E PR to ão sta RT ds ce AR 


roda Maia, CA Lol 


ostas. a-concurso- por espaço de 60 dias |souro, no local ônde está Mn ad ml no, dia, 14 de Novembro, perto de Kom-| 5 — Adonis, c 0OL LEsc. Inge/Diion “Abi ita, 
contar deyfido Lia das chamado «Theatro. d'Ouro» fino deldy, pelo brigadeiro Smith, que o perse- dad ns a : sleob m IDEM! ae ; 
pen o e ri den a Dt e a RES 
Lisboa, as cadeias de mist pi O e d qui ontasy e E ara do e 29, Renova ion. » onhi Shigldsip? Lish, Antunes 1.º o 
riavft. A ngoaafi dar vila ab Res — [98 Ehimasid'um” incêndio, é heroico!;lei| di general: Park, dépois» de ter-x=|€ E [Dezembro] sinta Trasea. » 
ziavdeoSo Loutento dos P) dé exito segurooo vob dr o co hpulsado «osszebeldes atravez dasmetado 27 — Mario, c. Forster artfêp, p El 


guezik doSanta' “Anne sofia so va e per Um heroe de romances Nada ilha central, bateu-os eompletamienta, uid id 


vantoucol governaddpbivil''daCuarda"a | actualidade, ho-reino de Napoles, mão sovmo (dia -1.º de Dezembro,» perto: d'Odey- TRDRO ana] a 


TIRRARIAS; 


de igual “disciplimavb gráuvida Nevel“dé | fálla Senão das aiçanhas dum golebre'Ja-|pore, -matando-lhes 300 -homenssLOs-res | 3 — Tom Mary; e. Gruc] 

Haver: E e E drão, a par do qual impallidece a fama |beldes dispersatam em 3rcolumnás. nu! Ee at Fa r ota Angela, 
“Consino de gado em Coim-|de «Pig Diavolo.» É SE e ds rá K "Reiignta “original por, Gino Tas 

bra. Bt foda Wafno dBTSSS ma- (ehama- so Nicola Morro, e jacfi=se As noticias de Hespanha são de pouco 25 tuteeironses e telloSBraúico. , ho tro 


-con-|de ter principios. .Ãg passo que roubaos interesso. 
viajarites”, 
corog” de rozas e! 


ih nó Porto "há Tojal dortiveeito 
tv das! Hortas! n.º103-= Braga 
'Gletnio José! Barvéto, 22 Viana 
da «Aurora! do na: p— Pr 'éco 


era 4 


tou-se na cidade de fd 
ria ais c-gudort oa 

Villas. ue Polcoll 9500 
13515 — Total de todas as cabeças de |bres,. Nicolau Mor 


o 
ado 4599; á salteador. de romançe, eomo desde longo 
Et A nao Mo gh Cate tempochão apparecina e “ ALPANDEGA DO PORTO; 


o fo) io MA, Julho no BRetracão, curioso. Aos. ata-|. «|, DESPACHOS DE EEPO RÃ ) 
O ERES Cd iggitão ques e Bright, que está sendo na In- É 


meto Ali Erin Ê 
A 106, M: "E Setembro 99. |glaterra q, Pedro Rrmita da;reforma, pre- E psp E, º depois do bissexto a 


ez, gando;<uma cruzada contra a ar istucracia, a co AROBLON a a PAL AGONA. - st m 2:8-dar publidação vinado dendubs Delas 
ri CU ha ne oO Ron atio RU ra con no doi ae tuibróg) litographias:réprezentando uma cairantiga 
tembro"FHG9, oi 


ar 


5 — Ganymede, c. 
VENTOO [ 

=D Bragatiza (v 

na cLYDE flonsirojin 

BimVasco da, gamandie já PEA 


Spablâmos, “e an asbog 
ER Neat “Almanak re Coimbra. 
Para 18595 


e faz extorsões nos palacios 
ta as rapari 


respondeu um campeão desta, que é um |bugueiro. Pias 1 À E 
hio, el Wiki u Op 
dos homens mais orignnes & mais excen-| “RIO DE JANEIRO: — Na gal. Taisiania, 1. acido Bat. oia loiro) De iris ge etoutrarvo, qt 


tricos da Inglaterra. nrique Dru-|G. Pinto d” Abpeu, AR caixdes com re-|15—polkesfest Gundi Setub: - 
mond , es a VAR Mio nos bis: HIM! HIÇ » UU GO [Beombrol” | foda ni Vónde-seiem Coimbra, Lisboa, Por tó; 
IDEM ='Noº Dare dobra tão Retira pers lh ah fados Teenlts is Bragays ra Vizbu v h 


i) tcal di guinte modo : pe 3 vol. 
Sai TO RA ES sat SRS “ria noi E Tn pesava gg | pi ta 


alli aJtotatÃo! db! Eoeb blieo po sificar pé” unico nor beu genero, É 6' (pia | Lopes, 3 cáixito. piu (aa lt E de bio as 
ln Cn doioa o Jançou [sê “olham om lingut gem moderna má  20€1 joao (vam chiGtis cônipalidos, 9 5 ui Eca bão Da ie Rregorusaui 
solarg, [08 iSemeros alimentiojos o | individualidades n9ob sig comme att gue Solar geo coma 3 (Mons Rodri RE éry eh boa. coin DO TE 
upa meneado. ado MANDA e Et gta dE Ea Na area bah Not José 5 — “Temtinede, Bnekinglo Bértoom | DECIMAL. po 
nde prompto, foi restabeletido pelas o paizi fer ERA il dl de rs: tio eins Caiãos p a ad ú Par Joaquim Henriques, Fradesso. da 
pa hi tancal À NAVIOS SAHIDOS DE PONTOS ESTUANG , inspegtor geral. dos. pesos, e me- 


ON barari8u:Manoel DESTINO PAIRA ra vo, MEIN 


ira Souza ! 


ori 


pede dn videnci s/tomadas pela'aus glosdre 161 cyíhico | parb 


uimarães, 1 caixole COWES fJatieiio) “lia 


superior do «districto! “e presis |ménite das qualidades de!Diogenes e! dá lo o, E O 


Uia do, 
Tema rg siigueobuxiliados» pelá M. Montlosier, e encara todas as cousas |com colurios “dê Tinhi rir Maria, eu! drorster cat se Po v | Este ompendio, adopiado nas esto- 
militog que ali dhavimlicohségais Es pi (as finança torto pitas | & Ra prata e Do Ea Pd a a data EEE lag, € approy: do pelo conselho supe rior de 
rapefcr a desordem , prendendo. os e ta A E dus h a SnaplesmaE ngm ob gua 40) do couldS ag GR nstrucção publica, achasse, venda, por 
ecas de motim, 1 Mi Druimónd +6, daicambra dos com EM. — Na barca Pelix, Maria da Cone fi ARE 240 rs. na lojado snr. Cruz Coutinho. 


méime| - | Mun ; um velho rapiz terrivel ; 7! rito |ceição Mollo, 1 caixão com roupa, 1 dito com | CANDIFF (Dezemb 
Ibo RN o tie na ma conhecido” por dizer fudo oque lê vem jus ri df RnÃEo ERA Fonseca, e Silvay 2 gu Ch Ram me. 
es que, tetm;fa ; infelicidade (le ter é cabeca, e dg meio das suas sin- PR E “a! Ea Hari 3 Ao - Svepsn 
tido encantador elinimiLó! ama sca João | José Noronha, 2 caixstgom linhav! SIVANS NE n à o] 
dade, md concha N Mi FER IA di: id gor Da loga ot pitas So A un. Es Donal 

abitos; inarios da primeiro dra | escre Uau oia, prendas du 
dean conquer eso sa MS OO Vga [HA A 
maneira angdnhosa-rg tocante devo ehad ot RE ico RAE Mo Bright; | lhermo AD, e gia ad 4 amados A «biblioteca das'damas»continta a 
maná masaoanil ni cado eprsrbho oin|— acerca do seu plano para transformar |p ie Piana a das oa assignar-seno escriptorio da typographia do 

ORTE 


12iBste joven e brilhanf&gentilhontans | à mona ingleza em demouracia. PQOL— No) E, Dil Hl Jacint ATEN L [Dozembro, -| Beco Poprlaride dosé Lourenço de Sousa rat 
é um dos frequentadores mais, assiduos Para 'M. Drumond a aristocracia é RE RA ih, “o? altis com, 34 Lideotgé & 1 e, va Lisbos do Bomjardim, aonde se encontram árvenda 


Biblibtheca! das Dámas. 
use “o n.º 74, Nica 3.º vo- 


lúmedo CAVALHEIRO DE AMPELONNE. 
ig mi? Pbha doser vo 15.º volnmadas 


Fai À - 
EM: RDOU 4) 
os Ci wá a Moppet... E MEMORIAS D'ALEM DAS CAMPA: 0 


PIU tel EM 

HARPLEPOÓL EA uz Ob nana imo 
4Alfred Hortense, c. Guille- 
mette .. 


tilada numero da BIBL 10 Ci DAS 
DAMAS custa 120 reis pagos no acto da 


áb del 
festa! 
ater Tanto en 


) grace ei PA Sposa do 


mn a 


Sa PURA cABbOI 0, .6O WJRNIO 0.01 o) =úbril 84 
dum ci chi lepra; eng; lo j jogo é" efa MR se RN gal Ru em tone | pb aid cóllccções “ completas. — Pambem alli se 
de rigor. m tragtou MN S statuã do Hiei Santo, - a quim “Li ND Aa bra “|achamilvenda outras obrabrd'inistíticoão 
ti ide e ps i ; ardom do bad po ai ovta | eicá O canbbbatad A a o: SPNDERLAM page abro exretisios oinel : 

E o 


Buiz, ho | dei a Mudo Pires “uimrões, 13 pipas de 


tino inte avo 
A trad digo Ea o fes = Pproil 


Ea M +++ Lisboa: entrega ignanites, e para 
Eno Eua p' ti ini mia ambeiNãe. e ES denis Fa duo Elijah a Pin. pe que” Ra te Era ne 
de ic apo alpieões do:irbimaicos ; completos.! boo M 


T ab 
el Sama sto, Dedos | TU rt berrar — 
go e [pa nda, retro sas Ro AR | ALA 1 RAGINA DA) UNIVERSIDADE, 


Lis , 
José Pinto da Costa, 95 meias Jan/2— Nobert &buiso;noByns dig Pitol PorLo | cut Por JU/6) Vigira de Castro. “Piêco- 


enuosas nx obromiasiniEioo Dimas ur hbrilho com ú E tou | Sit «sterris) Ro É 
ão!== Publicon-sevo ni” pa, CER Pi 
mê. do Histitdla, Jopial | maria Manobl 


at o cad (8 aa Ny 
si qu h 
A de 


que, se RUM ublicaigra, caixas “com laranja ; Serafim Antonio Martins, 


j smilies a| 50 meins. asi com dita, — — dida de unia curta! Elo “auctor [o 
bré!imulher empregou E lagéintas, à el eis h dus! LARGO NT Na os ing E Epa ori ia g2bs ne embeay a Hiei Maria WARdag DD Pinq er 
ia Ora, ATT julga ainda) 77 sur SEE õ 2 eUDO A ii ai Pla Soanco "o 50, my dente! po tus EE ai PA EE =sb no Porto, nã! ójá do'Ti- 

nato dor de, es papai dy É RIOR: rea, VIGO = Nargalião: E corda co dra a ms quais, no apare iho indi da Fonséca, run Es 

U z a | em E E UA e) figa | uol em E gs “103, “muito 

seguin ; a sua MEET IÃO EVER | [8 Bo fiada vo Pa, in io RR Pnzanc, tg, perdia a sujo ado À AURA os 

feio na to SERENA uso ALIO 1 f cexoit gi de É fe MBB No Ef abre be do | Trllfundes, » Data es nos! annos de 
é it o ente 9 seu amo ponsidrae: -sendo objecto de viva pre-/de 'ebiros.” pavio Renal o. Sensrani procderto do Sleas 1849 a 1857, — «Colecção, de. Ligislação» 

Ei à disparando re mãi Ocupação Ad ERA, avras do) ,. DESPACHOS REQNTAgaS, pat o| com destiab para Hishoai ab E tás [DOF José dustino dA. e Silya 1608 
pu de us espera un Im perad ope lédo! embai- | (06 o q uaBpO q ama gde terra, atu li sja 1682; 9 “volúmes. à,2:250 hada (um. 


TR 4) 
N 


ih m agua aberta, 
conhece, q, ; Mi Í a : ! E 
q A erre a dd, a o aut 


Sn dor. E 0 E 
Fer Aut LEO 
ga eu jk podesse, ghegan oc a ran- | 01ts' côm Crab ton até, Esth lgnleota. destiha-B6 (pala o 
ba R ; 3 : EMBLLA branca Josh h6h2)/8 'quintars de ba) — Em 30 chegon a Liver ol proced 
vei adgose a: approsimação | gal Cony “Be arella | calha En pocedenty 
6 Janeiro, encommendou a um| para, recl a im tquo Popruimonah meihBaMAS gi 121 EA ea Por do a ul Eau, s ) 


gi 
A E hrtista uma maravilhosa carteira , ello promel be dar VDARTMOUTIEL — Noobr. ing AL] já. esc. SR c. Campina, que 


Ra ATA dia Sos Gis Gu] Cr 


R Je. 2 4 a is inha 
A OppgTeage) &, vol; dê bacalhau: Ú En Ir ET na E oo E 
uma pare donor atadas 8 Di, sy Ea E) 
7 


influencia 


ZA da Santa, isa 


e , te || nes fis ' emo) ee ui E q 
o E motivo para pe ia Rapto, uia RN “gn 


E RAN snri- vaso nós E tt as, ambiciasas sob ? VosbM radio tp Er air SM 
mo U dc? 9 

e 10, Joga dorme tia con vnlstwamentom na “Esta recusa foi, sogqndds din AISO aa ceoatuêm ARÉTI) 18 19º do “Gbrfênto,, 
Ena O sgu colete APR a causa imediata das palavras 4 2 .i Rg E; ing. Chester | sl; 4 gv cm alla queno oh prod ulho! exeequias solefines pelo” 
hamtanias iam mnda snbir do ega ps Nuziram ano IV poidadocã Pa Buropá. : GBA si reser aos PORTO 14 DEVJANEIRO: 0! ++) destân O seu gtande enifeitor 


DR PA a-entrar;-a-joven mai “time es» Pi Ia; 

evantou=se, ijo nasidãos ca-| cão avel ha Ttal 

beças ref RR dont nao seu SAS a il or ont Er nte, à oie 

seibi, 2e-empariaiida-0826yin oo isgotgimra, a d sá Eva a sf achas bogpalpi Em” Ro ope GA 
À | contiecimeênto fieló” "que -aqnellê 


seu iharido , disse-lhe .! (1 prompla a ui e 

—aiVahos, ieninós,rdai a dência, Tot eapá = er 3 | hosloaquim Pinto Lejbes, ge 000 Citar 8 10! Tintos par céBl ad oeste à tr: hontado' Po ptirasisdo legou! “ads! d falidos 
a ôsso pai... Vêde, não tem uma car-| “//A Sardenha tert' ii iojE fquio bisingao amo; Sédo SUARAGOI part. alhohas, erentrou sh róboque oipati Vie! dá porre brio naséémi. o cusure corno 
j ou dinhoizo mem) qe pÓdE Servir de tiucleo: 24 mil 6 com SESDOgOO 4 o nto ha dt hi da Gago à E Ar ani Lomanto Sobapos) Limitando por isso os seus Ebro 
ois menin 7 o iólteis cóbitra! "400 til E prt 5, TÃO | Silva ita Con B:800$80MP a "Atótifo 6 a MADE 'DrAbis a My onires cm prúlioa, Fe uiléamente gs Art tniariladas umeHerés “de 


ao j Apaes devem er Pegeiar” pela independência desSo as (tino as “Netta! Calarihia, e! repartições o iríads da Caza, a Meza es- 


a Pºsigj PENEDO qreomugovási8 dá tran. abhaváimilso tbral] sur. ota Roi a Gúlimaries, fállecido 
a dasjbneral,0;) palls Ville; de) Gdenj vias “ostunusno Rio do Jançiro; e ella tem a certeza 

40] Alexandrina Meta Catharina, o vapor Ados que, 10931 está fcidydo: “tomará-paito de 

) Antunes 1. tes suffralgios e neste testemunho de re- 


Cotia q 


do é de uma 1 


H na” 
mãi. rim a, la ce, desvista que lhe italiâna. Tudo que a França e Ingla- 7 , 2) sebiram obrigue -imglez nã |pera que 44 egdistncias que 
deitou, Sora Bh pl nas nm e terra podem e é pedir a int tido E “cab é af ERES "q há Es dos costu- 
bendow q! ar venção na) lata [dor polgngisçhão | oculos E js e a er sapor do jopsto Mexagando. para o iptleu 1) man Somar patio mas emionad Ps pre. 


sudo vilesteceeiaalntoãs sado 1192111709] " blicgs da Eidado” Monrárão (as exequias, 
tn noi TO DE Piybnsos PORTOS, o pela alp do snt: João Feixcira Guima- 
) NO: 


contras “sturspeito: Sottolo a Pre tânial italiana, para que à a ia mais feliz que), Ml Cn cm Mineiro 
e. previdente 'mái, “que “dava um(a: Húngria; a TRE aa s | oo VTÂNNADA 47 
pai; depois, pegando ma «tantéiva, met-| decor” envia seu fato tia 0 


apnol ela Sp Com DA presença; recebendo este 


teuslho todo o, dinheiro que tinha, najsua Me: ES E 4 na cex- 
sli cas ue, tinha com ella. mijosl irão! Ariel prog; qui é GE 8. Cp ati o al BSt rispoA y DÊ JANEntO! 019 Oo nO” (85) 
.SOlemnemente, x, exclamou (alli-so acha “6 dctagenário” “priticipe! MU, e ft of “a 
AR A ção, Tt 


: “Nahes! di Sitlãs Rob 
be ma quê fo hoje em diante, não losch;- que a-assemblea nacional da Ser=| RIO DE ate Tetenlay MOL tom] TAVIRA. DE URNA A, 
bind, ais, nada des -Garteixa, sonão, Via « preHiSD Us ce cg peu csel adia; pará) e. Benito José Gavinho. SUNDERL AN cârvão. 


Dr ei e meus, il 8 ue asprospes| perpe sia A uencia politica e com- — IDEM 13: EW-CASTLE.—Es: Il arvão. ' . jo 
Aide Tia a casa 0 “rim pmorcial n Sprfistdnroão Jesfpiços ami- frente dingê tona a! veda ING. End DE Ndio Woul- ia 1 Ra nin Oia E 
E' ] g di) Milosch | 6: oba eb saio o robialzimimba 
palavra Ego E pod É Suá E CT Lite hi Ge. é om Es 4 ERR Ar ru VB, Lusitania, 904; fon,p e j Eis ot (El j o EA 
demissão do ih bd “ui ad raio da si si JA oiig a É lie go So TU Urna, Sopas” 6 mi pneu ; Eid ao esp tabel o, 
Não ha | dação o), 4 ctna e Hui n "e lo 'sohh" casam 1984 . D. Herman. RE trio g ferro. |mez, e que RETRO gerencia tem nem 
raeio  GJGAHAt Ho pets "bn SEAL. Pig" Nova Lombranço, 59 ton. | SEPUBAL, — Bor ia teva com pesfiema-da speiedade. | (1/17, 
de O dusteinéo É Sã “ sfquri ab zodlizçtl  |cpnacas a  pssucaf sino Áfgo dosiio coalho Pd 
treis) A a SINES. n) tas, antagonista cobaonriod b 
Pç TES pt da Er Pes Eder ED é Bominim so = E eo ane dim Ser ai a E Nr foi a E T RE 
centemento;; fallácidósi) - cosfáriaTtra- No reipo(rip) osf es iam | |2omlil=eil no pboeigaãa nbr rap Pupo : E Santa | g 7 "to e vioi ana 
di abanguO MefDes apoie ci vyldaribem. po SA Hon o Os| gg is anos inda) po ipongitgotas dos ol) MANDA, + HayDois Amigas; isali, 11) pen ati ar soe desili 


dois de Eni a E us 


arionbaa od) ob xp20m-0 nodit 


pensões» aommedactorbs aposentados.) e | talookdars via et teto de silk «a essencia, mais effiona que, se conhege. 


“ás suas viuvas. en 08 colsdb) JL == usolgni enuges o Pa RIPAS) Ds RP digite: br amo 119 2 TO 13, DE JM nbue tpara tirar nodoas de toda a qualida-: 
E Por toda a parte Rc vao «1a! patificação do! paik/éhtro (pipas E mo “madofoy id ob em da teho Vi mil de no fato, -ou-seda-ou-veludo, Ja; -In= 
delapidações imnivipads tbmkm'certoslll-|e o Ganges, marchaya com rapidez; 08) BO 2.141, puldosvinho vêrdes + vulto romirp us o sBNaRAD vol vhs) &y &, som alteração. de Sualedr né” 
to-em New-York: A fortes .dos “teboldes,-d mibdida, que! vão| ABraloog A CON eua e a | do "sem 'Itistre” Esta” essencia: mão “deixa 
rito ;! ta a dtldeos rendendo, são logo “ecoa fato) om pipap 1! aim. LER do binho. mtos col ralo Sta fumão é ente, |cheiro algun ; vende-se! por '860 reis '6 
intéstigações;! descobriu tn '«deficit» “del ra ados. os e encomih. a Miller & 6 vidro em casa de N. Moré. (2359) 


MARIA' Candida de' Oliveira Ramos, 

= agradeço d'este modo, por não o 
poder fazer pessoglménte a todas às. pós- 
soas que lhe fizeram o obsequio de, as- 
sistir aos responsos de sepultura de “seu 
presadissimo marido, o snr. Gregório Ro- 
drigues Outeiro, que” liveram lugar na ca- 
pella do cemiterio. Publico, no dia 9 do 
corrente mez, e protesta desta forma 
a todos q seu, eterno, sesgnhesigento, 


Maria Augusta Marques Pinto, e seus| 


« filhos, agradecem -summamente á 
ex. Direcção da sociedade dos Pintores 
Portuenses os sullvagios que fizeram ce- 
Jebrar no dia 5 do corrente na Igreja 
de Santo Ildefonso pelo. primeiro anni- 
versario do fallecimento de seu sempre 
chorado,espozo e pai o snr. Marques Pinto. 
Igualmente agradecem aos demais artis- 
tas, e aos amigos do mesmo, finado; que 
com a melhor vontade, se prestaram air 
sobre o seu jazigo verter mais uma lagri- 
ma de saudade, protestando a todos a sua 
eterna gratidão. 
EEE 


comdiira co  qutoisetai) VII EMA punth oo 

ELO Juizo de Direito da 3.º varae car- 

torio do Escrivão Silva Pereira, desta 
cidade: a requerimento de José da Costa 
Sanches de Assumpção, correm' Editos 
do 30 “dias a requerer, : citar e chamar; 
D. Thereza de Jezus Medina e Quadros, 
viuva de Antonio Maria Tavares de Qua- 
dros, residentes que forão na cidade de 
Lisboa, e auseute em parte incerta; persi 
e na: qualidade de tutora, e adminis- 
tradora de seus filhos venha 0a mande 
a este referido juizo, dentro do referido 
prazo, falar “a “artigos de habilitação, 
por falecimento do referido seu matido 
a auctos circondnetos, e a todos os termos 
até final sentença e sua - execução, in- 
dependente de outra citação; com as pe- 
nas de revelia, e Tançaniento. (79) 


Guano Chimico de Peixe 
DA FABRICA DA 'TRAFARIA, 


R. BATALHA, na rua Chã, agente 
a da dita fabrica, vende deste rico adu- 
bo para as; terras qualquer porção desde 
uma anroba para cima. Ilid od 
O, guano é'o mais energico ; miais 
barato é mais facil. de transportar - de: to- 
dos os estrumes. 
7 avrobas de guano equivalem a TO 
ou 80 carradas de estrume ordipario. 
Aos compradores se darão as instruc- 
ções para à sua aplicação. (80) 
2 q Avi E) 
'- Arrematação. 
Mo dia 21 do corrente, pelas 41 ho- 
ras da manhã, na rua do Sá da Ban- 
deira/n:243. junto á Praça de D! Pedro, 
se ha de proceder ú arrematação d'uma 
porção de cascos de pipa, barris, dornas, 
canecos, botijas para cerveja, ; alfarroba, 
cobra, pianno e mais utencilios, que fo- 
ram da fabrica de destilação do falido e 
fallecido Theodoro. Leal da, Costa Flores 
a. requerimento do corador fiscal da massa 
José Moreira Lobo. (81) 


RCIZA-SE d'uma snr.º qne não seja 
nova, e tenha as habilitações necessa- 
rias para. dirigir a casa d'um viuvo com 
3 filhos ja adiantados em-idade e educa- 
cão, aonde se lhe afliança alemde bons 
interesses uma - posição muito decente e 
commoda. A quem vier poderá fallar 
com José Monteiro de Aguiar, na rua de 
Santo Antonio do Bomjardim n.º 388. 


[8i) 
0 


Leilão das prendas a favôr do Asylo 
de Mendicidade continua no Domingo 
46 ao meio dia, no sallão do theatro, 
Na proxima semana será publicada 
a relação geral das senhoras | que offe- 


recerun objectos para o mesmo leilão. 


Jules Leroy Waigel. 


CABA de chegar com um sortimento 
À mui variado de arvores fructiferas, 
plantas vistosas e sementes de todas, as 
qualidades. 

S. Domin, (87) 


to da fonte. 
a 


QUEM precisar-d'um. individuo com pra- 
tica do negocio mesta cidade, o qual 
dá abono á sua conducta. Na redacção 
do «Nacional» se diz seu nome, e E 
E VE E Ti ” “6, 


= marrir 


“NOME 
PORTO E-CONIBIA, 7 


VILLUSTRATION. — Chegou! 0:m.º 
de 13 de Novembro, contendo o seguinte : 
Histoire de la semaine — Cour 
Paris — Chronique musicale — Les, ponts 
de Bougival: — Le Yatht de. Vempereur 
de Russie — Le Faust, dessins de Cor 
nelius — [oistau blessé (Suite) — Cotes 
accidentales d'Afrique, archipel des (Ca- 
naries — Récolte et preparation du café 
— Chronique litéraire — Gazette du pa- 
ais — Prisons militares em, Algério — 
Prochaine expédition à Ja recherche des 
sources du Nil — Dictionaireuniversel des 
contemporains — Publications “nouvelles 
— Gymnase de Chumbre — Annonces ct 
avis divers. * 1 

Gravuras :— La Chasse dans la fo- 
rêt de Compitgne, le départ — Inaugu- 
ration des ponts de Bougiyal — Détails in- 
téricurs du Yacht de Lempereur de Rus- 
sie — Frontispice des dessins du Faust de 
Cornelius —Coup de'vent sur les côtes des 
Canaries ; la ville de las' Palmas — Des- 
sins représentant les diverses apérations 


militaires en Algérie, einq gravures — Le 
gymnase de chambre exercices divers — 
Portrait de M.mº Ida Pleifior — Rébus. 

Preço da assignatura, por.anno |74200 
-— 6 mezes 38600 — Um: numero de- 16 
paginas cada semana. 


QUEM pertender comprar mma 


cada de Monchique not 


na rua das Congostas n.º 154, (65) 


Diligencias entre o Porto 
e Santo Thyrso. 


FP OMINGOS Mar- 
cado, continua 
“coma sua corrida 
para Sant 150, sáhe do Porto ás ter- 
cas e sextas feiras, e de. Santo, Thyrso 
ás quartas e sabbados de cada; semanas 
preço por cada. pessoa 18000 rs. - 
Os bilhetes vendem-se na” rua “da 
Picaria n.º 14 a 47, e em Santo, Thyrso, 
em casa do snr. Narciso José Teixeira, 
ad (66) 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO, 
q convidados. 'os snr, accionistas desta 
companhia a comparecerem «no - dia 
17 do: corrente meg" pelas: 11 horas” da 
manha no Edificio da' Praça do tommer- 
cio, para os fins indicados nas cartas convo- 

calorias. 

Porto 13 de Janeiro de 1859. 
Bernardo: José Dias Carneiro, 
“Secretario, [70] 

RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 
H' para, vender, 2 harmonicos superio- 
res, proprios para capella de casa. 
(1787), 
Quis pertender um bom armazem da 
lotação de 2:100 pipas de muito pe- 
queno desfalque, e com-boas. abobadas, 
duas bicas d'agua e uma espaçoza lanoa- 
ria separada, na Calçada das Freiras em 
Villa Nova de Gaya, falle na Travessa da 
rua Nova de S./ João n.º 40 a 13, com 
Pedro, Maria da Fonseca, ou como snr. 
Joaquim Pinto Leite, na Calçada-dos Cle- 
rigos. (57) 


Nº loja da Praça de D. Pedro n.º 3 24% 
recebeu ultimamente um lindo e muito 
variado sortimento de escocezes de là en- 
festados proprios da estação que “vende 
por 240 em reis o covado, assim como 
chitas finas na. côr, a 70 e 80 1s. (31) 


Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA “& RORIZ, cambistas na” rua 
Flores n.º 162 junto á ' Igreja 
cordia, e defronte da Companhia 


C 


da Mi 


dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas| f 


suas lojas desde (o dia-17 a 19em diante) 
os bilhetes para a presente loteria, cuja 
extracção deve principiar/ no" dia 31 do 
cotrente, (59) 
Mo dia 9 do corrente abrio-se um, 
E novo astabellecimento com, restaurante, 
Cafe e Bilhar na travessa dos Clevigos. n.º. 


RECISA-SE de um amanuense versa- 
“ do ma tradueção do inglez' e frapicez 
Quem-estiver n'essas circumstancias falle 


no Museu desta cidade (rua da Restaura- 
E 


) desde as 10) 4,1, nas terças, quartas, 
s é sabbados, ou nas quintas feiras 
2329) 


s 
do meio dia até á noite. (2 


 ASSAFROA. 


«Vende-se no escripto- 
rio de J. Marçal Brandão, 


rua da Pocinha n.º 24. 
2341) 


ENDE-SE uma - proprieda- 
de sita no lugal” do Ermi- 

SA lhe,. freguezia de Moizellos, 
e concelho da Feiray proxima á estrada 
de Liboa, que--se-compõe de casas de 
vivenda, o de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de Tuvradio com agoas de 
rega, e lima, € Dravios sulficientes:—quem 
a pertendor 'póde dirigir-se “á rua Chã 
n.º 87, segundo andar, onde'se lhe darão 


15447. [74] 


os" précizos esclarecimentos. 


de la préparation. du café — Les'prisons | - 


casa de - 2 andares, com-seu 
= quintal e mais pertenças, na Cal-|' 
12 e 13; falle [Fil] 
b5) | 26, 


O CONMERCIO DO: PORTO. 


SUN FIRE OFFICE. 


o coro LONDON. ii 


Onassis 


mero de seguros em Inglaterra. 


Sun... 


Coun! 
Dest of England. 
Imperial 
Alliance 
Os“agentes e: 
feitas á Companhia. 


à, COMPANHIA DE SEGURO; 
kal 108 ESTABABELECIDA EM AT1OU 


- pm use entol Jor 16% o 
F'STA compánhia contra fogo! estabelecida ha 147 annos, ] 
3 tentado o primeiro lugar-entre as Outras Companhias: na Gram, Bretanha, ci 
cumstanciá: que deve attribuir-se á “liberalidado , que em todos;0s tempos tem ca- 
rácterisado as suas transacções como publico e á promptidão com, que tem sa- 
tisfeito todos as .exigencias que lhe' temísido feitass ss 005 ab soa) ama 

A seguinte tabella moslra as sommas pagas a0/ governo, pelos direitos de se- 
guro' durante -os tres ultimos: annos, pelas oito Companhias que fazem maior nu- 


“CONTRA FOGO. 


tem constantemente, 


1854 1855 1856 
bh. Ib, 1b 
190,557 193,951 
424.140 126,952 
168 17,694 77.89 
7 75,190 76,588 
k 59,595, GLOLO 
50258 0 ag 998 73 
48/123 47,951 49,840 + 
44.297 48,608 48,545 


o encarregados de satisfazer todas as exigencias que forem 


Agente no Porto Hunt, Roope, Teage & €.º, ria Nova dos Inglezes di 


LE DÉLIRE. 


'º morcpau dé salon pour violon 
ompagnement de, pianno. aid 

E esta a, ultima, composição “do vio- 
linista Nicolau M.'Ribas; Preço. 960 rs. 


— Do mesmo anetor: 


“360, eis 
600 Pri 
960» 

É 720» 


Des, fu A 
Armazem de mnsica de Villa. Nova, 
Filhos & C.º, rua de Santa Theresa'm,º 


e 


E cima do' Muro do Caes d'Alfandega 
;m.º 180, vende-se unto velho de boa 
qualidade, . 2 quai; actualmente deverá ser 
preferido” ao” novó não só pelo melhor 
gosto «ta comida, como porque quem uzar 
delle não, terá o escrupulo de que seja de 


gado affectado da molestia. cs 
Nº 


Excell 


ud do Almada n.º, 143 vende-se 
ao do gaz a 165 


ente chá Hysson. 
5 ARaDERE 
ás caixas 
a 700 reis o 
arratel, na 
rua “da Bais 
ariano 8 


pp qudsj 


IANNA Mattos & €.º, em Cima do Muro, 

n.º 92 a 94, se encarregam do des 
pacho. de embarcações; e seus afretamen- 
tos Regulam avarias é aeceitam qualquer 
commissão no expediente de. seu . cargo 
como agentes do commé (43) 


NA € €.", na Reboleira n.º 58, 
tem para vender vinho da Madefta 
engárrafado, esteiras finas, para salas, cor- 
redores é escadas, arcos de, ferro e cas- 
cos de pipa avinhados. : (1285) 


A UGA-SE um armazem denominado 
do Ramiro, sito no lugarde Ramiro 
em Villa Nova de Gaya, de” tres cumes 
com agua de bica, tanques e grandes ta- 
noarias, de lotação de 1:500 pipas ; quem 
o pertender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 42. : (1544) 


Leilão. 

(o jsãa feira 13 do corrente, ás 10 
horas da manhã," na rua do Pinheiro 

n,º 92, haverá leilão de moveis, louças; 
relogios e alguns de, porcellana, perten- 
cente a Emilia, Augusta dos Santos Castro 
Rocha, quese retira para' o Imperio 
Braztoa Ps (46) 


À Sexta edicção do Diccionario: Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonca Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 18584 em 2 “vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres nº 14, 
e nas casas de N. Moré; no; Porto-e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta! edicção' cerca dé 10,000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos, synonymos 
ete., orque tudo leva signal +. , 

"' (2860) 


a 
OSÉ: Ferreira de Mendonça, - antigo 
administrador a Botica da ordem 3.º 
de S.Praneisco estabeleceu uma' sua nova 
pharmacia na mesma rua da Ferraria de 
Baixo n.º 42 ; (14) 


rio 


Rastilhos. de Patente. : 
RN 


A“ vun- de Bello-monte- n.º 143 ha 

para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente; proprios; para  quelramento 
do pedreiras, podendo-se empregar tain- 
bem debaixo d'agua, "os quaes se, tornam 
preferiveis nos feitos . de vide, ; pela sua 
promptidao, qualidade e'barateza.: Os 
engenheiros “públicos “do Sul teem gasto 


“igarantindo-se a perfeição como nos indl 


dot 


co MARANTA + 


FARINHA NEFINADA DE uítHo AMERICAN, 


“ins ,e queques, é - tambem excel- 
lente alimento para doentes e crianças, 1 

Vende-se ;com receitas para 0 seu 
uso, no eseriptorio de VICTORINO - DOS 
SANTOS, PEREIRA MOURÃO, ,rua de: S. 
Francisco n,º/6. (60) 


Ar rua de Bello-monte-.n.º 117 se ofio- 
rece emprego: para' dous - caixeiros, 
de morigerada conducta 'e habeis no ne- 
gocio, de drogas, que. queiram vir - para 
uma boa caza, do Rio de: Janeiro, (58) 


ALFREDO FILLON. 
ARTISTA PHOTOGRAPHO,. 
PREMIADO! NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 

1 ueth PORTO, 
CoRud das Hortas n.º 76, 
Reis em todos os generos, sobre pa- 


pel, desde o . lamanho miroscopico até 
ds maiores dimenções que se teem ob- 
tido em França e um Inglaterra; retratos eim 


vas positivas direclas,;  retentos coloridos 
aguadas ; retractos para stereoscupus e bilhe- 
tes -de' visita ; reprodueção de pain ra- 


vuras, niontmentos, 'ohjectus da ele, 
ele. 4 o 0 
No mesmo estabelecimento se encontra 


um lindo e variado Sortimh o do! pisses-par- 
mu maix) caixas, chos, 3 
Mt preços ao Mto aba que ado 


estabelecidos, em Londres, Paris é oa 


horas! 
ANNUNCIOSMARITINOS 
“Para Lon 


dies. 
O vapor: ES- 
TER, = capitão 
W.” Howhing, 
acha-se à carga 
e sahirá Dreve- 

mente. 
Consignatario 
Justino Ferreira 
as tractar, ou 
Tait, rua dos In- 
(15) 


Pinto, com quem se 
com os snrs. Rawes 
glezes n.º 56. 


Para Liverpool. 


Sahirá com brevidade o 

vapor inglez = BRA- 

y GANZA, = capitão W."! 
Loudon. À 

: 7 Gonsignatarios, F. Cha- 

Filho & Silva, a quem se deve 

' «quem quizer carregar ow ir de 

passagem, assim como ao, snr. Carlos 
Coverley, rua dos Inglezes n.º 52, 

f i (28) 


Para o Rio de Janeiro. 


: Sabirá com muita brevidade 
barca= FERREIRA BORGES: 
== para carga e passageiros 

tracta-se com Manoel Gualberto Soares, 

rua, de Bello-monte n.º. 102, (82) 


zes nº 52, 


» Para Glasgow; | 
85 - A, sahinagaro muita brayidado 


a escuna ingleza = FAUGH 
eis, Orr. 


A BALLAGH, == capitão Fran- 
 Consignatario, Carlos Coverloy, ma 


immensos nas estradas em construcção. 
- (1876) 


Nova dos Inglezes n.º 59. 
(2187) | 


ab 


AZEM-SE desta farinha, erémes po-|. 


vidro, conhecidos sob a dunominação; de-pro-| 


| BAILE DE MASCARAS. — 


Para New-York. 


did O brigue americano = PULAS- 


KI, = capitão Hathorhn, à 'sa- 
hircom muita brevidade: quem 


* [quizer carregar ou ir/ do possagen falle 


com Osborn & 6.º,/na rua dos"! Fogue- 
teiros nº 52, ou com Rawes & Trit, na 
rua dos Inglezes n.º 56,70772=8" (67) 


| Para o Pará. 


A barca portugueza = PARA- 
E) ENSE, = a seguir com brevi- 
s dade por ter quasi o seu car- 


regamento prompto. Para-o resto da car- 
gr e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67.) 

: (68) 


Para New-York. 
O patacho = THOMAS: = Cai- 
à P xa J. H. Andresen. (44) 
Para Villa Nova, de Por- 
timão, Olhão, Faro e | 
Tavira. á 


A rasca = ANNUNCIAÇÃO; = 
mestre Manoel Joaquim, a sa- 


a hir com brevidade ; quem qui- 
zer carregar falle com Marcellino Fins & 
€* Cima do Muro n.º 75 276,0: (52) 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com brevidade” o 
patacho — PROMPTIDÃO 2.º, 
=— forrado e prégado “de co- 

bre; recebo carga e passageiros, a pagar 

resto ou maqnelle porto, pára o que dá 
bom tractamento e excelentes comimudos. 

Tracta-se cóm Joaquim Antonio dos San- 


tos Andrade, rua de D. Pedro n.º 167! 
PT go 


E + Eob A 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade! a barca 
== OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim “Silva, tem o seu 
carregamento prompto;:'quem na mesma 
quizer ir de passagem para o que'tem 
bons commoados dirija-se a Thomaz: Anto- 
nio d'Araujo Lobo, na Praça: de Santi 
Theresa n.º 50. si! vs (1980) 


a Bahia, o 
- O patacho — DUQUE DO 
+ PORTO, — forrado . de 
v Sobre, vai subir; com 
| breyidade, por ter 
o do seu carrega, 
no mesmo, quizer 


- Para-o Rio de Janeiro. 


á “1 Os'siirs. carre adotes “da Dar- 
“ca! — JOVEN ERMELINDA, - 
“orãb DNC 
“EP os 'eonheciiiêntos da sua c 


ga, “ao “escriptorio “do caixa, a fim de 
galisar! seus fretes, “bem como os snes. 
passageiros satisfazer suas passagens no 
eseriptorio do csixa Manoel Martins 


tes, Praça de Carlos Alberto n.º 38. 
Precisa-se ainda d'um snr. cirurgião, 
“76a) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade, x 


sb galera—CAMPONEZA — ; quein 
“na mésma quizer carregar ou 


186/19. 994) 
DINA, =apitão. Carregal: 
ESPECTACULOS. 
3.º recita do mez, diassignaturas — 


ir de passagem dirija-se 'a João Adrião 
Para- Hamburgo. 
Caixa J. H, Andresen. 
“Sexta feira 14 de Janei ; A 
Opera — Os Puritanos. =: A's 7.6! meia, 


da Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 

FO O brigue portuguez = GAR- 

A pi vo-(89) 

S. JOÃO. — Companhia. Lyricau —! 
Sabbado 45 «de 


IDEM. — ( po 
vecita do e em be- 
neficio). “ Nobreza 
por“Nobresa. —'O entreticto Uma li 


cença- para “edzar: — A 'comedia em' 1 
acto Pau pará toda a obra. — Ns T' 


“le meia, ' 


* Domingo 46 dé Janeir 


— CIRCO, rua do 


0; 
ASCARAS. — Os camarotos acham- 
se todos passados, e 0 theatroacha-se-ha,, 
1. — Preços, ca- 


BHO e e salto 8h0o o Do 


vo! 

TIVOLI. — Grande -funeção dev gy= 
muástico-e cavalinhos. = A's 86 meia! 
— Entrada geral 120 = Menirros: essolda- 


dos 60 rs. GenDe ent 


“esponsanel, M. 8. Carqueja Jumionp!o! 
“TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. .; 
RUA DA; FERRARIA (DE; BAIXO N:º 126 


